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Câmara Municipal de Toledo 

Oficio N° 12/2015 GVES 
Toledo, 14 de abril de 2015 

Ao Presidente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar (CED) 
Vagner De Lábio 

O vereador Edinaldo Santos vem, através do presente, solicitar para ser 
ouvido pelo Conselho de Ética e Decoro Parlamentar na primeira reunião do 
Conselho a partir da data de hoje a respeito do ocorrido na 110  Sessão Ordinária, no 
dia 13 de abril de 2015. 

Sem mais para o momento apresentamos votos de estima e 
considerações distintas. 

Nestes termos pede- se deferimento, 

Atenciosamente, 

EDINALDO SANTOS 

Centro Cívico Presidente Tancredo Neves 
Rua Sarandi, 1049- CEP 85900-030 

Fone/Fax (45) 3379-5900 
wwvv.tdedo.pr.leg.br  
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Oficio N° 15/2015 GVES 
Toledo, 28 de abril de 2015 

À Mesa Diretora com cópia ao Presidente do Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar (CED) - Vagner De Lábio 

Assunto: Representação contra o Presidente Ademar Dorfschmidt 
perante esta Mesa ouvido este Conselho d6 Ética e Decoro Parlamentar em 
razão da conduta do Presidente Ademar Dorfschmidt em relação ao Vereador 
Edinaldo Santos 

O vereador Edinaldo Santos vem, através do presente, representar 
contra o Presidente da Mesa Ademar Dorfschmidt, nos termos 'do artigo 33 do 
Regimento Interno, a respeito da conduta do Presidente durante a 110  Sessão 
Ordinária, no dia 13 de abril de 2015. 

Trata de ato unilateral do Presidente da Mesa que, na 110  Sessão 
Ordinária, durante a votação do Projeto de Lei de n° 38/2015 do Poder Executivo, 
que altera a legislação que dispõe sobre a política municipal dos direitos da criança 
e do adolescente, o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e 
o Conselho Tutelar. 

Ao longo da discussão de voto do referido Projeto de Lei, entre as falas 
do Vereador Neudi Mosconi e o Vereador Adriano Remonti na Tribuna, o Vereador 
Ademar Dorfschmidt, Presidente da Mesa, atendeu ao telefone e nesta situação 
disse que foi informado de que havia um assessor distribuindo cartões do Vereador 
que representa e prometendo resolver o problema da saúde das pessoas que 
estavam aguardando atendimento na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da Vila 
Becker. 

Ao ser questionado pela Vereador Adrinano Remonti, que já estava com 
a palavra, durante seu tempo de discussão, sobre quem o Presidente estava falado, 
disse abertamente ser do assessor do Vereador Edinaldo "dos" Santos, fala esta 
que pode ser extraída do áudio da 11° Sessão Ordinária, a partir das 4 horas, 58 
minutos e 55 segundos. Ocorre que, com esta fala, o Sr. Presidente da Mesa faltou 
com a verdade, tendo em vista, ser uma denúncia caluniosa, de caráter duvidoso, 
dita sem se ter o conhecimento da veracidade da mesma. Que, de fato, é inverídica! 

Centro Cívico Presidente Tancredo News 
Rua Sarandi, 1049- CEP 85903-033 

Fone/Fax (45) 3379-5900 
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C4rnerl Municipel de Toledo 
Lu Oficio N° 1512015 GVES 

Toledo, 28 de abril de 2015 

À Mesa Diretora com cópia ao Presidente do Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar (CED) - Vagner De Lábio 

Assunto: Representação contra o Presidente Ademar Dorfschmidt 
perante esta Mesa ouvido este Conselho de Ética e Decoro Parlamentar em 
razão da conduta do Presidente Ademar Dorfschmidt em relação ao Vereador 
Edinaldo Santos 

O vereador Edinaldo Santos vem, através do presente, representar 
contra o Presidente da Mesa Ademar Dorfschmidt, nos termos do artigo 33 do 
Regimento Interno, a respeito da conduta do Presidente durante a 110  Sessão 
Ordinária, no dia 13 de abril de 2015. 

Trata de ato unilateral do Presidente da Mesa que, na 11° Sessão 
Ordinária, durante a votação do Projeto de Lei de n° 38/2015 do Poder Executivo, 
que altera a legislação que dispõe sobre a política municipal dos direitos da criança 
e do adolescente, o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e 
o Conselho Tutelar. 

Ao longo da discussão de voto do referido Projeto de Lei, entre as falas 
do Vereador Neudi Mosconi e o Vereador Adriano Remonti na Tribuna, o Vereador 
Ademar Dorfschmidt, Presidente da Mesa, atendeu ao telefone e nesta situação 
disse que foi informado de que havia um assessor distribuindo cartões do Vereador 
que representa e prometendo resolver o problema da saúde das pessoas que 
estavam aguardando atendimento na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da Vila 
Becker. 

Ao ser questionado pelo Vereador Adrinano Remonti, que já estava com 
a palavra, durante seu tempo de discussão, sobre quem o Presidente estava falado, 
disse abertamente ser do assessor do Vereador Edinaldo "dos" Santos, fala esta 
que pode ser extraída do áudio da 11° Sessão Ordinária, a partir das 4 horas, 58 
minutos e 55 segundos. Ocorre que, com esta fala, o Sr. Presidente da Mesa faltou 
com a verdade, tendo em vista, ser uma denúncia caluniosa, de caráter duvidoso, 
dita sem se ter o conhecimento da veracidade da mesma. Que, de fato, é inverídica! 

Centro Cívico Presidente Tarcredo News 
Rua Sarandi, 1049- CEP 859W-030 

Fone/Fax (45) 3379-5900 
www.tciedo. pr.leg.br  
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Desta forma, o Presidente apresentou conduta atentatória e incompatível 
com o decoro parlamentar perante o Vereador Edinaldo Santos, o que enseja a 
prerrogativa de representação contra aquele, conforme as normas regimentais desta 
Casa de Leis. O Vereador Edinaldo Santos, inclusive solicitou ser ouvido pelo 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, na primeira reunião deste Conselho após 
a 110  Sessão Ordinária (Ofício 12/15), situação em que aproveitou para reiterar a 
conduta inadequada do Presidente, expondo seus motivos para a presença de seu 
assessor na UPA no dia supra mencionado, conforme decorre da ata desta reunião. 

Assim, requer seja dado seguimento a este Processo de Representação 
contra o Vereador Ademar Dorfschmidt, Presidente da Mesa desta Casa Legislativa. 

Sem mais para o momento apresentamos votos de estima e 
considerações distintas. 

Nestes termos pede- se deferimento, 

Atenciosamente, 

VEREADOR 
EDINALDO SANTOS 

Centro Cívico Presidente Tancredo News 
Rua Sarandi, 1049- CEP 85900-030 

Fone/Fax (45) 3379-5900 
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR DA 
CÂMARA MUNICIPAL Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e 
quinze (29.04.2015), quarta-feira, às quatorze horas e dezessete minutos 
(14h17min) na Sala de Reuniões, da Câmara Municipal de Toledo, Estado do Paraná, 
teve início a realização da reunião do Conselho de Ética, Instituído pela Portaria n° 
05, de 09 de janeiro de 2015, que designa os membros das Comissões permanentes 
e do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara Municipal de Toledo para 
o biênio 2015-2016, presidida pelo Vereador Vagner de Labio, Presidente do 
Conselho e este, dando abertura, solicitou ao Vereador Marcos Zanetti, Secretário 
que fizesse a chamada dos Senhores Vereadores membros do Conselho e, assim, 
verificou se a presença de todos os membros, sendo eles: Vagner de Labio, 
Presidente, Tita Furlan, Vice-Presidente, Marcos Zanetti, Secretário, Lucio de 
Marchi, Membro e Expedito Ferreira, Membro. O Presidente deu sequência 
informando que havendo quórum legal a reunião poderia prosseguir normalmente. 
Estiveram presentes para desenvolver os trabalhos administrativos o servidor Lucas 
Ricardo Teodoro e Daniel Augusto Bernardi Scopel, Agentes Legislativo e o Assessor 
Jurídico Eduardo Hoffmann para prestar os devidos esclarecimentos aos membros 
da Comissão sobre os encaminhamentos que o Conselho poderia tomar a partir dos 
documentos apresentados. Dando sequência, o Presidente salientou que o 
Conselho estava agindo de forma contrária ao que constava no Regimento Interno, 
dizendo que este não tinha a prerrogativa de instaurar qualquer tipo de 
representação e que tudo tinha que ser encaminhado à Mesa e vir deste até o 
Conselho, desta forma, Vagner passou a palavra ao Assessor Jurídico para maior 
explicação sobre a situação e este comentou que a estrutura do artigo 33 do 
Regimento Interno, permitia que qualquer cidadão, qualquer pessoa poderia 
apresentar uma representação e esta era apresentada ao Conselho e a formatação 
dessa representação era dada como no processo penal em que neste existia uma 
investigação preliminar, o inquérito policial, que eram as peças de informações que 
acabariam subsidiando uma eventual denúncia. A sistemática era semelhante, 
quando o Conselho, ao receber ou este de ofício, instaura um procedimento ou algo 
para averiguar uma dada conduta, este iria se municiar de documentos, de falas ou 
qualquer outra coisa, para dizer se existia ou não conduta que viola um preceito do 
Regimento, assim, disse que com base nisso o Conselho, uma vez informando que 
havia indícios de condutas violadoras do Regimento Interno, solicitará à Mesa para 
que esta autorize à abertura efetiva contra o Vereador, porque até então somente 
estavam numa investigação preliminar, porque a redação do artigo 33 do Regimento 
não estava clara nesse sentido! No entanto as regras aplicadas ao procedimento 
eram as mesmas aplicadas ao Processo Penal subsidiariamente eram seguidas 
essas regras. Sob o aspecto, Eduardo disse que atualmente deveriam observar a 
redação que se pretendia dar ao novo Regimento, deixando claro que existiam duas 
fases, uma preliminar interna do Conselho que averigua, investiga, busca 
informações e solicita à Mesa à abertura do processo e após isso ai sim, uma vez 
aberto este, garantia-se a ampla defesa e o contraditório. A p 'meira fase e 
inquisitorial! A segunda resguardava a ampla defesa e o contadi orlo tal qu 
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processo penal e como funcionava na justiça. Era o mesmo procedimento, frisou! 
Era isso que tinha que ser feito. Hoje o Conselho deveria, segundo Eduardo, 
qualquer membro tomando ciência de uma irregularidade, instaurar o procedimento, 
fazer as investigações e se entendesse que havia o indício, solicitar à Mesa a 
abertura do processo. Vagner de Labio solicitou se era qualquer membro do 
Conselho? Pediu se da forma que estava constituído hoje o Conselho se este 
poderia fazer a representação? Hoffmann informou que a dúvida permanecia 
exatamente porque não havia no artigo 33 a hipótese de Comissão ou coisa do 
Gênero! Era fato que o artigo dizia Vereador! Vagner comentou que qualquer 
Vereador, cidadão ou partido com representação na Câmara, assim disse que 
deveriam ter uma prática padrão. Citou como exemplo que o Vereador Genivaldo 
Paes que esteve na sessão ordinária sem os trajes adequados, que alguns 
vereadores membros do Conselho de repente não teriam o desejo de entrar com 
uma representação contra esse Vereador. Salientou também que era uma ilustração 
e que o debate era pertinente e próprio do Conselho e que em determinado 
momento iriam começar a fazer cumprir o Regimento porque se alguns Vereadores 
errassem, se fosse colocado panos quentes em cima, a partir de que data iriam 
começar a agir? Questionou. Indagou que o Conselho poderia e que nenhum dos 
membros entraria com representação como Vereador e sim sempre como Conselho! 
Talvez pudessem fazer isso na alteração do Regimento, em que o Conselho teria 
essa prerrogativa! Eduardo informou que a nova redação estava de ofício! De Labio 
questionou se era a alteração no artigo 33? Eduardo respondeu que o novo artigo 
seria o 37, e que iriam melhorar o caput, com a permissão do atual relator iriam fazer 
a emenda diretamente com o mesmo para fins de corrigir no artigo 37 e deixar claro 
que o Conselho agirá de ofício diante de situações violadoras do código. Vagner de 
Labio disse que poderiam muito bem embasado no Regimento, deitar em berço 
esplêndido e ficar tranquilos. Tita Furlan em sua fala disse não saber se 
necessariamente deveria ser perante a Mesa e que a notícia poderia ser remetida ao 
Conselho de Ética diretamente. Assim sendo, Tita leu parte do caput do artigo onde 
dizia: "Vereador, partido, noticiar perante à Mesa contra Vereador por conduta 
atentatória ou incompatível" desta forma disse Tita que estava havendo uma 
dissonância do caput com o parágrafo primeiro. Marcos Zanetti disse que deveriam 
mudar o Regimento Interno, para que de fato o Conselho tenha totais poderes, onde 
o Conselho mandaria para Mesa, ainda não houve uma situação tal como 
exemplificou Zanetti, mas poderia vir a ocorrer, disse, do Conselho encaminhar para 
a Mesa e esta achar conveniente de não instaurar o determinado processo interno. 
Assim estaria tirando os poderes do Conselho. Sugeriu então que se mudasse o 
Regimento para que o Conselho puramente comunicasse e cientificasse à Mesa de 
que estava sendo feito o processo, mas não que a Mesa tivesse o poder de cercear 
as prerrogativas que o Conselho tinha. Tita Furlan em seu pronunciamento frisou 
que uma situação, de resguardar quem quer que seja, qualquer Vereador que 
porventura tenha sido solicitado ao Conselho de Ética, que fosse tomada atitude 
com relação à conduta, deveria permanecer no Conselho e este somente poderia 
remeter à Mesa a representação e não ir até a Mesa, avisar 	e recebas a 
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denúncia, Tita disse que Conselho deveria ter, até para resguardar, para não 
perpassar do Conselho a situação. Comentou ainda que para não ser lançado aos 
quatro ventos, o Conselho recebia, porque foram os membros indicados pelas 
bancadas para decidirem as questões de éticas da Câmara. Assim disse que não 
deveria sair do Conselho, que receberiam, nomeavam relator, fariam todo os 
inquéritos necessários e se concluíssem pela necessidade da representação aí sim 
seria encaminhado à Mesa a representação. Afirmou compactuar com o que Marcos 
Zanetti havia dito que "a Mesa não podia de repente dizer que não concordava com 
o Conselho de Ética, porque daí estaria interferindo no Conselho!" Vagner afirmou 
que hoje a Mesa poderia interferir diretamente. Zanetti disse que, via de regra, 
estava a Mesa com mais poder que o Conselho. Vagner comentou que o Conselho 
somente fazia aquilo que a Mesa autorizava. Tita Furlan comentou que não 
concordava, que tinham que mudar isso até porque eram absolutamente transitórios 
na função. Marcos frisou que tiravam toda a autonomia do Conselho! Eduardo 
Hoffmann explicou o porquê daquele juízo, dizendo que era tal qual o processo 
penal, e que durante a fase do inquérito, não era porque o delegado apontava que 
havia crime, remetendo ao MP, que este tinha que obrigatoriamente ofertar 
denúncia. O MP, também tinha a prerrogativa de fazer um juízo de valor se aquela 
conduta havia violado ou não. A mesma coisa, explicou, se o MP entendesse que 
era caso de proceder a denúncia, essa tinha que ser recebida pelo juiz para que o 
processo tivesse continuidade. Assim no caso da Câmara a Mesa estava fazendo 
esse juízo de valor. Hoffmann disse que concordaria com a fala dos Vereadores 
porque se retirassem da Mesa era preferível porque os processos entrariam com 
maior autonomia. Mas era somente para explicar o porquê que os procedimentos 
eram construídos daquela maneira, porque estava sendo copiado do que constava 
no Congresso e eles utilizavam esse modo exatamente para ter um duplo juízo de 
aceitabilidade de um processo contra qualquer um dos congressistas. Eduardo disse 
que de sua parte, concordava em retirar. Salientou que somente comunicar à Mesa 
era ótimo porque daí só tinha a autonomia do Conselho. Tita Furlan esclareceu que 
na Câmara a situação era distinta e que juízo de valor, os guardiões da ética e da lei, 
assim como o MP era o Guardião da Lei, era, no caso da Câmara de Toledo, o 
Conselho de Ética e não a Mesa. O bate e volta na verdade era desnecessário e era 
uma transferência de juízo de valor e quem deveria fazer eram os membros do 
Conselho de Ética. Marcos Zanetti comentou que iria dizer isso e que na fala do 
Assessor Jurídico se percebia que tanto um delegado de polícia, quanto o MP, 
usando os exemplos já citados, ambos tinham o mesmo poder e assim não via a 
Mesa tendo o mesmo poder de apuração, no caso da Câmara, como o Conselho de 
Ética. Assim comentou que nessa situação era cabível, delegado de polícia e MP, 
mas para a Câmara fugia do assunto. Tita comentou ainda que o povo ou qualquer 
cidadão que oferecesse a denúncia para o Conselho era este, enquanto guardião da 
lei, quem iria dizer se ofereceria ou não a denúncia. Essa era a sua percepção, ou 
eles próprios fariam a função de inquérito, de delegado e de promotor para dividirem 
bem as atribuições. Na sua percepção a Mesa não poderia e a Câmara inteira não 
poderia ficar refém da vontade da Mesa porque esta não 	p rava ctal 



CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO 
Estado do Paraná 

C 	0 O 'C.,  9 

independência de valores e sim necessariamente o Conselho de Ética, desta forma, 
Tita disse que para ele o Conselho de Ética tinha essa discricionariedade. Vagner de 
Labio comentou que iria perguntar se existia uma orientação superior mas que não 
necessariamente precisaria ser seguida. Tita frisou que os modelos do Congresso 
nem sempre eram os melhores a serem seguidos porque os interesses lá eram 
superiores aos do parlamento. Vagner salientou que nos dias de hoje teriam que se 
portar conforme determinava o Regimento Interno e que seria apresentada as 
alterações como proposta no Projeto de Resolução n° 43. Vagner disse que 
compreendeu que o diretório do partido que tinha Vereador na Câmara poderia 
entrar. De Labio pediu que se fizesse um melhor estudo e que após isso 
encontrassem a melhor redação para mudar o Regimento. Na sequência, Vagner 
citou o outro processo que tinha em pauta, que era "apuração de de fatos referentes 
à conduta do Vereador relativo ao Projeto de Lei n° 209, de 2015, do Poder 
Executivo". O Presidente explicou que já haviam ouvido o Jadir Donin, e que tinham 
que ouvir ainda o Vereador Neudi Mosconi, porém questionou se encaminhavam à 
Mesa, conforme o Regimento em que tinham que respeitar. Aguardavam a Mesa 
devolver para, após isso, garantir a ampla defesa, em que o Vereador teria vinte dias 
para fazer-la dentro do Conselho de Ética. Assim salientou que fariam um ofício e 
encaminhariam à Mesa, e da mesma forma tinha o Processo n°01/2015, que era um 
recurso à censura oral aplicada ao Vereador Neudi Mosconi, em que ele fazia uma 
fundamentação do discurso argumentativo filosófico, assim, da mesma forma disse 
se encaminhariam à Mesa para oficiar e aguardariam o retorno para que pudessem 
dar continuidade. Foi respondido ao Presidente que no caso da censura oral não era 
necessário encaminhar à Mesa. Vagner disse que tinham um prazo regimental e 
entendia que tinham que obedecer. O Vereador teria cinco dias para pedir o recurso 
e o Conselho tinha cinco dias para acatar ou não. Marcos salientou que no caso em 
questão já era a defesa do Vereador o que estava sendo analisado. Continuou 
dizendo que foi nomeado relator, e estava registrado em ata, porém disse que 
estava acostumado a deixar os processos em cima de sua mesa e que o processo 
em discussão não havia sido remetido a ele, foi somente discutido e acabou 
ocasionando a demora, assim fez uma cópia e após concluiu o relatório. Assim 
sendo, disse que o seu relatório era bastante sucinto e fez a leitura do mesmo: "no 
dia 25 de fevereiro de 2015, o Vereador Neudi Mosconi apresentou o pedido de 
revisão de sua penalização ocorrida na sessão ordinária do dia 23 de fevereiro de 
2015, o fato deu no momento em que o Vereador em tribuna declarava o seu voto e 
esse desviava o foco com frequência ao ponto em que o Presidente, fazendo valer o 
seu posto, reprimiu o Vereador fazendo com que o mesmo mantivesse em debate o 
assunto da matéria. Na visão do Presidente da Casa isso não ocorreu, momento 
esse em que o Presidente cortou a palavra do Vereador Neudi Mosconi, alegando 
que ele foi declarar o seu voto e não discursava sobre o tema". Baseado no 
Regimento Interno da Casa, a censura oral deveria ser aplicada quando? Artigo 28-
a censura oral será aplicada de imediato pelo Presidente da Câmara em sessão, ou 
pelo Presidente da Comissão em reunião ao Vereador que incindir rl,s condutas 
descritas nos incisos primeiro e segundo do artigo 25, que diz: "a 	tà-n contra o 
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decoro parlamentar as seguintes condutas: I - perturbar a ordem das sessões da 
Câmara ou das reuniões; II — praticar atos que infrinjam as regras de boa conduta 
nas dependências da Casa". Assim retomando ao artigo 28, do Regimento Interno 
parágrafo primeiro — ao ser aplicada a censura oral, o Presidente da Câmara ou da 
Comissão deverá mencionar a conduta do Vereador atentatória ao decoro e ao 
dispositivo infringido desse Regimento. Parágrafo segundo: a aplicação da pena 
será registrado em ata, a qual será encaminhada ao Conselho de Ética. Parágrafo 
terceiro — considerando também que na Constituição Federal, artigo 29, inciso VIII, a 
questão da inviolabilidade dos Vereadores, analisando a situação, acatou o pedido 
do Vereador Neudi Mosconi e enfim, disse Zanetti, aceitou porque na sua visão o 
Presidente acabou punindo porque no momento da votação Mosconi fugiu um pouco 
da matéria e fez toda uma argumentação filosófica que todos tinham conhecimento, 
do que seria a justificativa, que seria uma situação em que o mesmo chegaria ao 
ponto e não lhe foi permitido, e como também era de conhecimento que já era uma 
situação corriqueira e já havia sido dito na última reunião que também não seria 
justo punir e usar o Vereador, por isso acatou o pedido do Vereador Neudi Mosconi, 
para que fosse retirada do histórico do Vereador a questão da censura oral e desta 
forma remetia aos demais Vereadores para que fosse feita a votação. Lucio de 
Marchi disse que ouvindo atentamente o relatório do Marcos Zanetti, o Presidente da 
Casa observou que o Vereador, por decisão do Presidente, não estava tratando do 
assunto em pauta. Assunto referente ao que o Vereador foi na tribuna se manifestar. 
Todavia, em regra, tem Vereador que de forma abusiva tem feito muito mais que isso 
na Casa! Todos sabiam que tinha e frisou que havia Vereadores que iam na tribuna e 
fugiam totalmente do assunto, faziam um contorno enorme para depois chegarem no 
fato. Assim, disse que no momento acompanhava o voto do relator. Zanetti justificou 
que o que fez foi somente um complemento à situação de dizer que existiam outros 
Vereadores que faziam todo um rodeio, e por várias vezes acabavam fugindo do 
assunto. Marcos disse que o seu relatório, queria se basear na seguinte situação: 
segundo o Regimento Interno, e aí também citou que o Vereador Tinha Furlan era o 
relator do Projeto de Resolução n° 43, que tratava das alterações no Regimento, e 
se achasse que haveria necessidade tinha alterar o que estava discutindo, previa o 
seguinte — que o Presidente somente poderia cortar a palavra do Vereador na 
tribuna, a partir do momento em que o Vereador estivesse infringindo, ou seja, 
atentando contra o decoro parlamentar. Era isso que estava no Regimento Interno e 
além do mais no momento em que este cortava a palavra teria que citar que estava 
sendo cortado porque infringiu Regimento, citar o artigo do Regimento que atente 
contra o decoro parlamentar. Desta forma, Zanetti disse que a atitude do Vereador 
Neudi Mosconi, por mais que fosse uma situação que o Presidente teria que manter 
a ordem, no Regimento Interno não dizia que o Vereador não pudesse subir na 
tribuna e falar o que quisesse, mesmo na hora da votação. Assim disse que era uma 
outra situação para que pudessem estudar, mas a situação em que o Presidente 
falava era pura e simplesmente para tentar manter uma certa ordem e não perder o 
foco. Mas regimentalmente o Vereador podia subir na tribuna e di er que votou 
porque sim ou não como bem entendia e no Regimento não dizia n d . Tita Furlan 
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disse que a interpretação de interromper era ampla e poderia ser também cortar a 
palavra. Mas disse que parabenizaria o Vereador Marcos, disse que não sabia se 
algum vereador desviava mais do assunto que o Vereador Neudi Mosconi, mas 
vários Vereadores desviava tanto quanto. Frisou que não poderiam tirar da 
discussão uma questão que saltava aos olhos que era o embate que existia entre os 
Vereadores Neudi Mosconi e Ademar Dorfschmidt desde o início do mandato, e não 
era possível que um vereador, ainda que reiterada vezes sofresse uma punição que 
outros Vereadores não sofreram, porque tinha Vereador que era permitido usar a 
palavra sem sequer estar na tribuna, para ele fazer o seu discurso. Isso incorria em 
antiética o Presidente e o Vereador e não precisava citar o nome porque todos ali já 
sabiam. E em tom de deboche, porque achava engraçado porque dizia: sem querer 
desviar do assunto e largava o que tinha para dizer! Assim disse não ser justo que o 
Vereador Mosconi tinha em seu histórico uma advertência que muitas pessoas 
sequer vão questionar qual era a razão. Iriam olhar e pensar "o Vereador agiu contra 

decoro Parlamentar" frisou que não achava correto e que a partir daquele 
momento que se cortava a palavra sempre que o Vereador fugisse do assunto 
porque daí o Vereador aprenderia que não podia fazer. A teoria da argumentação 
realmente existe mas ela não poderia ser usada para abordar assunto que agredisse 

Poder Executivo, e isso era o que o Vereador Mosconi fazia, salientou Tita que não 
estava ali para defender o Vereador porque ele não era correto no que fazia e que 
se Mosconi estava discutindo a questão de segurança ele caia na saúde dizendo 
que esta estava um horror e que o Poder Executivo não sabia resolver a situação. 
Disse que isso não era correto, mas que não achava ser justo o Vereador ser punido 
dessa forma, porque era um Vereador que se esforçava, às vezes se excedia, mas 
tinham que ter essa parcimônia e que não se repita e se se repetisse a situação daí 
não retirariam a punição se esta vier. Mas na ocasião iria parabenizar o Vereador 
Marcos Zanetti pela imparcialidade e acompanhava o relator. Vagner de Labio disse 
entender que tinham duas figuras dentro da Casa que tinham a prática de desviar o 
assunto com maior frequência, que era o Vereador Rogério Massing e o Neudi 
Mosconi, e os demais também usavam essa prática de florearem um pouco e de fato 
um Vereador se não tivesse uma boa oratória, uma eloquência acabaria não sendo 
Vereador. Assim, quem estava na condição de Vereador tinha essa capacidade de 
começar juntar, criar uma liga entre assuntos até chegar onde ele quer sendo que o 
ponto de onde ele saiu até onde ele chegou tem distâncias quilométricas. De Labio 
disse que tem percebido que o Vereador Neudi Mosconi, que já se declarava aos 
quatro cantos do Município candidato a prefeito de que ele tem agredido de forma 
inconsequente o Executivo e o mesmo começava falando de um assunto e 
passeava por outros assuntos totalmente contrários, diversos do que ele originou, e 
depois fecha com a o propósito de agredir. Disse se lembrar que Mosconi saiu de 
um assunto no dia e foi atacar a questão da saúde que não tinha nada a ver uma 
coisa totalmente contrária ao que estava sendo debatido e ele foi alertado por 
repetidas vezes, continuou e foi cortado o som e ele contin 	falando, Vagner 
relembrou os Membros que não era a primeira vez que este f 	contecia e que já 
havia ocorrido em outras feitas, que da mesma forma Mosco 	do assupto e foi 
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alertado para que voltasse ao assunto e teve o som cortado e se recusou a sair da 
tribuna. Assim Vagner disse ver com uma certa preocupação a situação de que na 
próxima iriam agir e que não existia no Regimento de que se podia abrir precedente 
dentro do Conselho e que não existia cartão amarelo, existia punição e não punição. 
Assim disse que talvez estava tomando as dores do Executivo ou de Ademar 
Dorfschmidt, se incomodava muito dentro daquilo que tem se posicionado dentro do 
Legislativo e se incomodava muito quando via Vereador fazendo essa prática, 
especialmente quando se percebia por trás das ações uma intenção subliminar uma 
intenção que não era aquela de criticar o fato mas sim de destruir para poder apagar 
a luz do outro para fazer com que a sua brilhe mais. Frisou Vagner que seria um 
debate político mas acreditava que se não houvesse nenhum posicionamento 
contrário do Conselho não acompanharia o voto do relator porque em algum 
momento iriam ter que organizar isso, mas se outros Vereadores também estavam 
cometendo, apartir daquele momento que punissem todos os Vereadores que 
fizerem essa prática. Zanetti comentou que tinha sugerido que produzissem um 
ofício citando todos os artigos que regulamenta esse tipo de prática dos Vereadores, 
assinada pelo Conselho de Ética, e emitir uma cópia para cada Vereador na Casa. 
Disse que já havia sugerido isso na última reunião, colocada toda situação que 
existia e a partir daí comunicar, apesar de que todos deveriam ter conhecimento do 
Regimento Interno, mas que funcionasse como uma espécie de marco limitador, ou 
seja, a partir de daquele momento, tolerância zero! Salientou que como havia dito o 
Vereador Tita, também não concordava com a atitude do Vereador Neudi, mas disse 
achar que às vezes a punição, como não existia cartão amarelo, acabava sendo um 
pouco dura demais ao seu ver naquela situação. Também concordava quando era 
indagado até quando iriam ser passivos em relação àquela situação? Ficavam em 
situação difícil! Assim fariam a sugestão em forma de ofício e encaminhavam aos 
Vereadores para terem ciência do que já deveriam saber, mas que o Conselho vai 
aplicar pura e simplesmente o Regimento Interno. Expedito Ferreira em sua fala 
frisou que os membros do Conselho de Ética tinham que ter muita cautela, disse ser 
claro que o tempo estava passando e as coisas estavam mudando. Disse que tanto 
ele, quanto Lucio de Marchi, com uns vinte anos de Casa, e Tita Furlan já com 
tempo de Casa, iriam dar punição tal como o Brasileiro que havia sido executado no 
dia anterior, no Pais da Indonésia, onde dizia que tinha que morrer, tinha que morrer 
e pronto! Assim disse que achava que naquele momento iria ter que depender da 
consciência de cada membro que ali se encontrava. Frisou que concordava com o 
Vereador Marcos Zanetti que a partir daquele momento se viesse um comunicado 
não mais teria desculpas. Ataques na tribuna, disse que estava pensando que se o 
Conselho estivesse no tempo do ex-Vereador Paulo dos Santos, teria trabalho. 
Desta forma comentou que cada tempo era um tempo e no momento concordava 
com o relator se fosse para votação. Vagner de Labio sugeriu que ouvissem os fatos 
porque já haviam se passado alguns dias do ocorrido, assim solicitou que fosse 
apresentado o áudio para ver o quanto o Vereador Neudi Mosconi havia se desviado 
do assunto e assim foi feito. Após ouvirem o áudio da sessão do dia 23 de fevereiro 
de 2015, Marcos Zanetti disse que concordava com a atitude do Presidente e se 
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estivesse no lugar do Presidente tomaria a mesma atitude. A punição veio, ele teve 
um tempo e lhe foi cortada a palavra. Marcos disse não achar conveniente ficar no 
histórico e manchar a reputação do Vereador. Vagner disse perceber que o Vereador 
Neudi Mosconi entrava na Casa e saía cometendo tudo o que ele estava fazendo. 
Terminada a discussão, Vagner disse que votava contrário ao relator, e que as más 
práticas dentro da política abriam precedentes para que outras coisas piores 
acontecessem, e disse que gostaria que Deus o abençoasse para que ele jamais 
usasse ou trouxesse o corporativismo para dentro da Casa, que pudesse ficar 
permitindo dar mais uma chance, em coisas que repudiava em outras instâncias. 
Assim disse votar contrário ao relator e assim sendo, o relatório teve o seu parecer 
aprovado por maioria. O Presidente salientou que seria retirada a censura oral 
aplicada ao Vereador Neudi Mosconi e que nada estaria constado na ficha funcional 
do Vereador. Na sequência o Presidente deu continuidade na pauta com a 
representação do Vereador Edinaldo Santos contra o Vereador Ademar 
Dorfschmidt , através do Ofício n° 15 de 2015: à Mesa Diretora com cópia ao 
Presidente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar. O Presidente, solicitou ao 
Vereador Marcos Zanetti, Secretário que fizesse a leitura do ofício. Assunto: 
representação contra o Presidente Ademar Dorfschmidt, perante esta Mesa, ouvido 
este Conselho de Ética e Decoro Parlamentar em razão da conduta do Presidente 
Ademar Dorfschmidt em relação ao Vereador Edinaldo Santos. O Vereador Edinaldo 
Santos que vem através do presente representar contra o Presidente da Mesa, 
Ademar Dorfschmidt, nos termos do artigo 33 do Regimento interno a respeito da 
conduta do Presidente durante a 11° sessão ordinária do dia 13 de abril de 2015. 
Trata de ato unilateral do Presidente da Mesa que 11° sessão ordinária, durante a 
votação do Projeto de Lei n°38, de 2015, que altera a Legislação que dispõe sobre a 
política municipal dos direitos das crianças e dos adolescentes, o Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescentes, Conselho Tutelar, ao longo da 
discussão de votos, referido ao Projeto de Lei, entre as falas do Vereador Neudi 
Mosconi, o Vereador Adriano Remonti na Tribuna, Ademar Dorfschmidt, Presidente 
da Mesa, atendeu ao telefone e nessa situação disse que foi informado que havia 
um Assessor distribuindo cartão do Vereador que representa, prometendo resolver o 
problema da saúde das pessoas que estavam aguardando atendimento na Unidade 
de pronto Atendimento, UPA da Vila Becker. Ao ser questionado pelo Vereador 
Adriano Remonti, que já estava com a palavra, durante o seu tempo de discussão 
sobre quem o Presidente estava falando e este disse abertamente ser do Assessor 
do Vereador Edinaldo dos Santos, fala esta que pode ser extraída do áudio da 11° 
Sessão ordinária, a partir de dezesseis horas, cinquenta e oito minutos e cinquenta 
segundos (16:58:50), ocorre que com essa fala, o Senhor Presidente da Mesa faltou 
com a verdade, tendo em vista ser uma denúncia caluniosa, de caráter duvidoso, 
dita sem se ter o conhecimento da veracidade da mesma, que de fato é inverídica. 
Desta forma, o Presidente apresentou conduta atentatória e incompatível ao decoro 
parlamentar perante o Vereador Edinaldo Santos. O que enseja a prerrogativa de 
representação contra aquele, conforme as normas regimentais dessa Casa de Leis. 
O Vereador Edinaldo Santos, inclusive solicitou ser ouvido pelo Co relho de Ética e 
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Decoro Parlamentar, na primeira reunião deste Conselho após o ofício n° 12 de 
2015, situação em que aproveitou para reiterar a conduta inadequada do Presidente, 
expondo os seus motivos para a presença de seu Assessor na UPA no dia 
supramencionado, conforme decorre da ata desta reunião. Assim requer que seja 
dado seguimento a este processo de representação contra o Vereador Ademar 
Dorfschmidt, Presidente da Mesa desta Casa Legislativa. Sem mais para o 
momento, apresentamos voto de estima e considerações distintas. Nestes termos, 
pede -se o deferimento. Vereador Edinaldo Santos. Vagner de Labio agradeceu ao 
Secretário do Conselho, Marcos Zanetti, e abriu a palavra aos vereadores que 
quisessem se pronunciar. Tita Furlan sugeriu aos Membros do Conselho que fossem 
mais próximos do Presidente da Casa que este se ativesse às condutas de 
Presidente. Disse que Ademar Dorfschmidt tem sido um bom Presidente mas 
segundo Tita, parece que Ademar Dorfschmidt não sabia quais eram as suas 
funções na condução dos trabalhos da Casa. O Vereador Ademar, segundo Tita, em 
todas as sessões opinava sobre os pronunciamentos dos Vereadores que ocupavam 
as tribuna, por vezes expondo os Vereadores ao ridículo, e o que ele havia feito com 
o Vereador Edinaldo Santos foi uma covardia, agrediu o Vereador como se este não 
pudesse distribuir cartões, ainda que estivesse distribuído mais cartões quem iria se 
dar mal seria Edinaldo por não resolver os problemas das pessoas, mas frisou Tita 
que um vereador distribuí cartão para quem quiser! Simplesmente teve um rompante 
e disse: "estou recebendo uma denúncia grave!" e pediram para falar o Vereador e 
disse foi o Vereador Edinaldo! Como se o cara tivesse feito uma barbárie! E tinha 
gente ali e o Vereador não soube o que fazer. Assim Tita salientou que um 
Presidente mais podia deixar gravado para a eternidade! Durante as conduções de 
um trabalho numa sessão ordinária o que ele fez! Tita disse que gostaria de fazer 
breves considerações, mas esta situação tinha se repetido! Vereadores dias atrás, 
inclusive falou para o Vereador Marcos Zanetti, se fosse falar da esfera federal do 
PT aqui, fora do contexto, disse que não sabia precisar se foi para o Marcos Zanetti 
ou para o Genivaldo Paes, "se eu for falar do governo federal aí vocês vão ver..." daí 
já largou uma em cima do Vereador Lodi, se lembrou Tita, falou uma para o 
Vereador Lucio uma vez... Tita disse não ser possível, se ele faz isso comigo aqui..., 
Tita comentou ainda que eles tinham a prerrogativa de resguardar o Presidente. 
Assim como reiteradas vezes Vereadores tem fugido do assunto, eles tem abordado 
assuntos que não são de sua competência e isso estava fora de suas atribuições de 
Presidente. Lucio de Marchi, em sua fala, disse que como o Vereador Tita acabara 
de se expressar, o Ademar Dorfschmidt era um bom Vereador, um bom Presidente, 
mas em todo pronunciamento ele emite a sua opinião. Lucio disse que isso feria e 
afrontava o Regimento. Há poucos dias o Vereador Mosconi, falando de loteamento, 
ele (Ademar Dorfschmidt) fez comentários de que iriam fazer uma CPI de todos os 
loteamentos que têm em toledo! Lucio disse que o Vereador Mosconi estava se 
pronunciando no horário dele! Assim, disse que o Presidente tem que conduzir a 
sessão, o Regimento trata disso, desta forma, faltava alguém dar uma costurada 
para que o Presidente pudesse se comportar como Presidente. V gner de Labio 
disse que foi inclusive neste momento em que o Vereador Neudi 	coni disse que 
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desafiava os Vereadores que encaminhasse e abrisse a CPI, ou se os demais 
Vereadores não tivesse culhões, ele que era muito mais homem do que qualquer um 
dos que estavam ali faria. Assim Vagner disse que entente que houve uma 
precipitação e frisou ser prudente conversar com o Vereador Ademar Dorfschmidt 
que ele se ativesse às funções de Presidente, e que daquele momento em diante se 
ele cometesse novamente tomariam providências. Marcos Zanetti disse que era 
apenas uma sugestão e não era nenhum tipo de ordem caso contrário ficava no 
disse não disse, falei não disse, entendi errado, enfim. Lucio questionou se tudo o 
que estava sendo dito estava sendo gravado. Foi respondido que sim. Lucio 
informou que o dia em que entrou com cinco votos de pesar, Ademar Dorfschmidt se 
referiu a ele (Lucio). O momento até Adriano Remonti salientou que se fosse Ademar 
Dorfschmidt não falaria nada! Lucio comentou que era para ele a referência. Frisou 
que se ele foi, eram amigos e amigas dele que tinham falecidos! Lucio disse que 
tinha que saber o dia! Ai comentou que Ademar Dorfschmidt falou "ah, o cara 
morreu, nem foi no velório, e já foi fazer voto de pesar sem saber que que era!" tudo 
isso Lucio disse que pensou em representar, mas já estava acumulando, estava 
gravado. Se mais para frente querer representar, pediu se tinha prazo para entrar? 
Assim comentou que estava seguro na Casa. Quando menos espera aparece uma 
representação com dez,quinze razões e como é que iria escapar? Lucio sugeriu ao 
Presidente do Conselho que era do mesmo partido do Presidente da Casa, que 
poderiam autorizar o Vereador Vagner de Labio para que pudesse conversar com o 
Presidente para evitar sanções futuras, porque no conselho era uma unanimidade 
em iniciar punições. Lucio disse já saberem ser um bom Presidente e Vereador, era 
valoroso mas tinha que respeitar o Regimento. Vagner disse que oficiar o Presidente 
não seria estranho porque se ele cometeu o ato já teriam que aplicar a Lei. Ua 
advertência. Tita disse que podia ser uma conversa inicial para dizer que o Conselho 
de Ética não gostaria de ter que tomar medidas que pudessem iriam exporo o 
Presidente. Vagner se comprometeu que iria procurar o Presidente, e conversar com 
o mesmo e informar os demais membros se possível não naquela data porque 
teriam uma outra questão do terreno às 14h3Omin, mas conversaria com o Ademar 
Dorfschmidt e conversar com ele. Vagner lembrou que tinham o Processo n° 
02/2015, que foi encaminhado, e salientou que tinham uma situação em que 
convocariam uma reunião com os representantes do Poder Executivo, o Secretário 
Jadir Donin, que já haviam feito, Gilberto e o relator do Projeto Vereador Neudi 
Mosconi. No entando aguardariam o retorno da Mesa até o Conselho e após isso 
conforme previsto no Regimento Interno o Vereador Neudi Mosconi seria convocado 
para ampla defesa. Na sequência, foi mencionado outro item da pauta, que era uma 
solicitação do Vereador Adriano Remonti para expor algumas sugestões. Assim 
sendo, o Presidente concedeu a palavra ao Vereador Adriano Remonti, e este se 
pronunciou dizendo que ficava feliz por estar podendo se pronunciar na importante 
reunião do Conselho naquele momento e que os Vereadores tinham as 
responsabilidades que pesa sobre os ombros e que era um prazer enquanto 
mandatários do Município de Toledo em cuidar das contas, fiscalizar dentro das 
limitações de um Vereador. Mas o que lhe chamava a atençqra que ão 
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adiantava a eles ser imputados a usarem terno na tribuna e falar ou ter a conduta 
ofensiva às pessoas que estavam ali. Hodiernamente era transmitido em rede social, 
e frisou que ouviu o Vereador falando "tem que ter culhões, tem que ter...!" disse que 
esse tipo de palavreado, isso servia não somente para alguns que eram assim mas 
para todos e na questão do comportamento era claro que ás vezes ficava exaltado, 
mas o Conselho de Ética tinha que ser respeitado, no sentido de que "meu irmão, 
sou teu amigo, tudo mas vou dizer para você, esse Conselho não é igual aquele da, 
Assembleia Legislativa, em Curitiba, que faz o que fez. Aqui não tem, e os membros 
do Conselho que são respeitados por estarem no Conselho de Ética e se precisar 
chamar o Presidente aqui e chamar os Vereadores para conversar sobre esse tio de 
situação, não somente sobre isso. Por exemplo não estava ali o Presidente, mas o 
fato gerador da discussão do Rotaract era culpa total do Presidente, porque Adriano 
Remonti disse que era presidente da Câmara e as pessoas vinham apresentar 
projeto de lei para ele e ele pedia se era para ele ou paa os Vereadores? E 
respondiam era para os Vereadores, e todos eram testemunhas que apresentaram 
junto muitos projetos. O do Rotaract ele disse na tribuna, que as pessoas foram lá e 
procuraram a presidência para ele apresentar e ele na condição de Presidente 
apresentou sozinho. Assim Adriano Remonti disse que não falou na tribuna para 
ouvir o que ele falou no outro dia, da forma que ele agiu? Remonti disse que ele 
também estava se moldando, que não tinha nada contra, ele era o presidente mas 
ele era Vereador igual os demais. Assim disse que eram essas coisas que se via no 
plenario que expõe os mandatários. Não podia fazer o que fez com o Vereador 
Edinaldo Santos, não podia fazer com os demais Vereadores isso! Adriano disse que 
eram situações que estava lembrando, que foi pego de surpresa, confessou que 
queria muito ter vindo na reunião do Conselho mas acabou não anotando todos as 
situações para dizer mas estava tão somente dizendo os últimos fatos. Assim o 
Conselho tinha que chamar e dizer, "olha, o Conselho de Ética também era para o 
Presidente e ele não estava acima dos disso!" Adriano Remonti citou que eram 
muitas coisas que se estava discutindo na própria Mesa, por exemplo, o que se tinha 
informação era de que a sessão foi mudada porque alguns Vereadores faziam 
faculdade. Então aquele discurso de que iria dar mais gente Adriano Remonti disse 
que tinha gente reclamando que não vinha mais na sessão à noite, porque vinha à 
noite e sempre acompanhava, porque tinha tempo e que agora não tinha! Era de 
tarde, numa segunda feira. Assim indagou, a que interesse esta servindo alguns? A 
que sessão? Disse ficar chateado com isso! eram essas coisas que precisavam ser 
avaliadas. Muitas vezes um ato chegava para os Vereadores, disse não poder falar 
muito porque também foi Presidente e talvez cometido alguns equívocos mas se 
tivessem talvez o orientado em algumas coisas teria mudado se fez algo errado! 
Desta forma solicitou ao Vereador Marcos Zanetti que tinham que dialogar mais, 
precisava chamar os Vereadores para isso. A questão do ponto faziam dois anos 
que tentavam impor o ponto par assessor. Disse que segurou por dois anos porque 
para que os companheiros tinham que bater ponto se eles tivessem que fazer dois 
ou três dias fora tinham que fazer! Ele tinham o mesmo trabalho que s Vereadores 
tinham, mas eram assessores! Quem disse que eles tinham que 	er ponto? E 
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se eles tivessem que vir bater ponto de madrugada, ou de noite, meia noite? O que 
aconteceria no futuro? Adriano Remonti disse que não dava para aceitar algumas 
coisas! Era preciso dialogar mais, conversar mais com os Vereadores e a postura na 
sessão era para todos. Disse que gostaria de ser chamada a atenção, o Conselho 
de Ética tinha que chamar e dizer "Adriano Remonti você se portou assim", nem que 
vocês tenham que se reunirem toda semana e pegar cada um mas não se podia 
expor os mandatos da forma que foi, que ficou na enúltima e última sessão. A 
questão do Rotaract, disse Adriano Remonti que o Ademar Dorfschmidt nem 
adiantava ficar braco com ele porque sabia que dali alguém iria falar para ele. Nesta 
linha, Adriano Remonti disse que a questão do Edinaldo Santos, o mesmo o havia 
encontrado no corredor e disse o que você faria? Respondeu que levava no 
conselho de Ética. E havia chegado aos ouvidos do Presidente de que ele estava 
incentivando o Edinaldo a ir no Conselho de Ética! Assim Ademar Dorfschmidt disse 
que o Presidente ligou para ele e ficou vinte minutos falando em sua orelha, quase 
que Adriano Remonti desligou o telefone na cara dele, e foi ameaçadora a fala! 
Assim Remonti disse que falou que na condição de Presidente tinha que ouvir os 
dois lados, e que ele havia ouvido apenas um lado e tomou posição. Adriano 
salientou que ele estava ali e tinha que obedecer as regras como Presidente e era 
limitado. Tinha que obedecer as regras como Presidente, e era limitado, e por muitas 
vezes enquanto presidente Adriano Remonti teve vontade de fazer grandes debates, 
mas era limitado, o Lucio foi Presidente e sabia, tinha que conduzir os trabalhos e 
deixar que os Vereadores tivessem a liberdade de trabalhar tranquilamente com o 
devido respeito dos demais pares. Conduzir o pessoal na plenária dentre várias 
coisas. No dia do ocorrido Adriano Remonti disse que se sentiu ofendidíssmo e 
olhou para os demais com um olhar surpreso. Se estivesse errado também gostaria 
de ser chamado! Ou que se chamasse os dois Vereadores para isso que existia um 
juiz. Chama os dois e diz que não tolera mais! Isso tinha que parar aqui! Assim disse 
que não era somente questão dele, que também já havia cometido equívocos, se 
colocava a disposição do Conselho, mas gostaria que todos fossem cobrados, e não 
adiantava ir de terninho bonitinho na sessão se da boca saia as coisas podres e 
quanto mais se ensinava as pessoas, mais elas estavam ali para aprender. E 
lamentava ter mudado o horário da sessão, novamente falava, e estava com o 
Vereador Tita Furlan nessa e que hoje ficou caracterizado que as pessoas tinham 
mudado por interesse próprio! Fazendo faculdade! E isso era muito ruim para a 
democracia, e prejudicaram outras pessoas. Assim disse que não queria entrar mais 
nesse assunto mas era isso e falou que o Conselho de Ética poderia fazer uma 
agenda e chamar todos os Vereadores. Por exemplo, Adriano Remonti disse ser o 
primeiro que estava falando ali, mas chamar todos para colocar o que que eles 
tinham, se estava beleza, chamar o Expedito e esse dizer se estava tudo beleza. 
Adriano Remonti disse que ele tinha coisas para falar tal como estava falando no 
momento, que era o espaço que ele tinha para falar e que não queria ficar falando 
pelos corredores, frisou que gostaria que o Conselho agisse! Não durante a sessão 
mas após, inclusive na cobrança do próprio Regimento Interno .. . muitos. O 
Presidente Ademar Dorfschmidt tinha abandonado a sessão, sai:, o da esa e não 
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passado a Presidência para ninguém. Várias vezes aconteceu isso! Disse que o 
Vereador Renato Reimann tinha filmagens disso! Era uma coisa que tinha que 
chegar e falar para ele: "meu irmão, você está abandonando a Presidência, sai e vai 
para a sala e tal..." assim eram coisinhas que não dava para depois ele fala "não 
isso não importa!" não era que não importava, era assim que funcionava a regra! E 
dai se o Presidente não levava a sério, como é que os demais iriam levar? Adriano 
Remonti disse que se alongou no discurso mas a princípio se tiver mais coisas para 
falar iria pedir oficialmente para falar, disse saber que não fez o ofício mas pedirá por 
escrito. Salientou que queria que o respeitasse por estar falando em um lugar em 
que estava gravado e ele podia escutar depois, mas só queria que ele ou todos os 
Vereadores, qualquer um tenha a oportunidade de vir no Conselho e falar. Se tiver 
algo contra ele (Adriano Remonti) que fale no Conselho de Ética, os Membros 
estavam ali para mediar isso também! Marcos Zanetti comentou que Adriano 
Remonti falou que ele (Marcos) fazia parte da Mesa, e havia se referido em relação 
do horário da sessão e que até onde tinha conhecimento, quem fazia faculdade era 
somente o Vereador Ademar Dorfschmidt. Ele não fazia de noite, nem Mosconi, nem 
Lodi e nem o Johann! Quem faz e quem voltou a fazer faculdade era o Vereador 
Ademar Dorfschmidt. Se Adriano Remonti, assim como o Vereador Tita Furlan 
pensava em mudar o horário da sessão, disse não ver problema nenhum em mudar 
a sua decisão, desde que fique realmente comprovado, não baseado em uma 
sessão, mas em todas as sessões de que o público tenha diminuído! Disse não ter 
problema, era o que havia dito e se a maioria concordasse em voltar e 
conseguissem comprovar que o público era menor, não se baseando em uma ou 
duas sessões, mas ao menos no primeiro semestre, não via problema nenhum de 
sua parte tranquilo. Mas não dava para dizer que tinham a Casa cheia, mas se 
mudasse a maioria, até porque no dia foi consultado, não foi colocado em votação 
mas foi consultado e a maioria concordou, porém se a maioria agora discordava, 
não havia problema nenhum era só apresentar à Mesa, lembrando que quando 
cobrava dele (Marcos) atitude da Mesa, todo Vereador podia participar da reunião da 
Mesa, que era toda quarta-feira às nove horas da manhã. Assim, estava lá 'para 
todos participarem. Tita Furlan comentou que em questão de conforto e comodidade 
para os Vereadores era muito melhor fazer a sessão à tarde e estar liberado. Tita 
disse que sempre se opôs porque não achava justo com o cidadão não ter a 
possibilidade de acompanhar a sessão e nas segundas a noite poderiam. Assim, 
disse que sempre foi esse o argumento, todas as campanhas que fez era para voltar 
o horário porque já havia passado por isso quando se elegeu Vereador pela primeira 
vez no ano 2000, e no ano de 2001 as sessões eram às sete horas da noite! Após 
isso mudaram, e frisou que não tem dúvidas a não ser que a sociedade mudou! 
Porque naquela vez também havia reduzido absurdamente a participação da 
sociedade. Assim, disse que terminava dizendo o que havia dito inicialmente, para 
os Vereadores, sem hipocrisia era melhor trabalhar no horário comerciam e ir 
embora, quando muito , às sete horas da noite e acabava o dia! Mas não era justo 
não permitir que a sociedade não acompanhasse os trabalhos. 	riano Remonti 
salientou que somente estava colocando se posicionamento por 	instância em 
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que tinha que fazer isso era com o Conselho e não estava com proposta nenhuma 
de mudar o horário da sessão. Disse achar que tinha que deixar, era uma decisão, o 
que colocava era que hoje se levantava o fato que foi talvez o principal motivo de 
mudar o horário da sessão. Assim eram coisas que se tivessem conversado mais, 
amadurecido mais, não dizia da Mesa, até porque a conduta do Vereador Marcos 
Zanetti era excelente como Vereador era incontestável. Disse não estar nem 
apresentando uma proposta, o que estava dizendo era que os reflexos vieram e 
acabavam descobrindo o porquê e isso era complicado! Adriano Remonti comentou 
que não sabia a que ponto ou se era passível disso ou não, a conspiração que se 
via do próprio Vereador Neudi Mosconi, com relação a partidos também era uma 
coisa que ele (Adriano) não sabia se aos olhos do Ministério Público era bem visto 
ou não. Estar com a esposa em um partido, a filha em outro... Adriano Remonti 
comentou também que em sua última fala, nem deu aparte para o Mosconi e ele 
falou no microfone, e isso estava no youtube, "e ainda tinha espaço para minha filha, 
vou colocar ela, alguma coisa nesse sentido". Adriano Remonti disse que era isso 
que ele falava, frisou que não sabia se era o caso de conversar com o Vereador e 
chegar nele e falar: "cara, você prega uma coisa e fala outra, como é que...". Na 
sequência, o Presidente do Conselho agradeceu a presença do Vereador Adriano 
Remonti e disse entender que o que o havia trazido no Conselho não era somente a 
questão do horário, Vagner disse que também foi um dos que na campanha colocou 
como objetivo dele levar a reunião, às sessões da Câmara para o período noturno 
para que o trabalhador pudesse participar. Comentou Vagner que ouviu com muita 
tristeza da boca do Vereador Luiz Johann da tribuna porque os que pensavam assim 
era porque tinham uma outra atividade e queriam ter o horário comercial disponível 
para poder trabalhar e vir somente para a sessão e isso deixou Vagner tanto quanto 
chateado porque de todos os Vereadores e a Vereadora Sueli que defenderam a 
reunião no período noturno, nenhum deles deixavam de estar presentes na 
segundas-feiras no período da tarde. O Vereador que falou que fez esse 
pronunciamento sim que se via pouco dentro da Casa no horário comercial, 
comentou Vagner. O Presidente informou o Vereador Adriano que pouco antes dele 
chegar já haviam deliberado dentro do Conselho de que ele (Vagner) na condição de 
Presidente do Conselho de Ética, ficou incumbido de fazer uma visita ao Presidente 
da Casa, colocando o posicionamento do Conselho e alertando o mesmo de, em se 
mantendo a postura que ele vem adotando, enquanto Presidente, na Casa o 
Conselho iria buscar uma forma de puni-lo. Assim, Vagner disse que estaria 
oficiando o Ademar Dorfschmidt de que ele (Vagner) enquanto Presidente do 
Conselho de Ética estaria fazendo uma visita ao Presidente da Câmara de 
Vereadores de Toledo, e não seria uma visita do Vereador Vagner de Labio amigo 
pessoal do Vereador Ademar Dorfschmidt mas sim a visita do Presidente do 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar ao Presidente da Casa. Na sequência o 
Presidente do conselho salientou que não via como um a função do Conselho de 
Ética estar convocando qualquer Vereador para o alertar sobre a sua conduta que 
esteja atentando ou não contra o Regimento, porque o que tinh 	era o dever de 
punir. Vagner disse já partir do pressuposto de que já deveria g 	ir quem rrava. 
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Frisou que precisavam conhecer o Regimento Interno para ser Vereador e que 
tinham a obrigação de no mínimo ter ciência do que o Regimento pedia para que a 
sua conduta seja com decoro e como era a conduta dele dentro da Casa. Disse que 
não haviam deliberado o Presidente para estar presente, e que não sabia se o 
regimentalmente tinha algum dispositivo que falava. Tita Furlan disse que o 
Regimento era omisso mas era evidente que podiam, que não iam convocá-los mas 
sim convidar o Presidente da Casa para participar da reunião do Conselho para que 
este tivesse uma conversa com o Presidente Ademar Dorfschmidt. Estava dentro 
das atribuições, citou Tita. Conselho de Ética, conselho por si só o substantivo se 
explicava. Conselho de Ética. Iriam aconselhar o Presidente da Casa. O Presidente 
na continuidade, informou os presentes que cumprida a finalidade da reunião do 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara Municipal, e nada mais havendo 
para ser tratado, declarava encerrados os trabalhos às quinze horas e trinta e nove 
minutos (15h39min) do dia vinte e nove de abril de dois mil e quinze (29.04.2015), 
determinando a lavratura desta Ata, que vai assinada por ele e pelos demais membros 
do CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR DA CÂMARA MUNICIPAL. 
SALA DAS REUNIÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO, Estado do Paraná aos 
vinte e nove dias do mês de abril do ano d d' is mil e quatorze. 

APROVADA INDEPENDENTE DE VOTAÇÃO 
(Regimento Interno, art. 84, III e 99, I) 

SALA DAS REUNIÕES, 11 de maio de 2015 
Presidente do Conselho de Ética 
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Toledo, 19 de maio de 2015. 

Pauta de 14 Reunião da Mesa 

Data: 20/05/2015 
Horário: 9h 
Local: Presidência 

Convocação da Reunião: 

Presidida por: Presidente Ademar Dorfschmidt 

Participantes: Membros da Mesa — Vereador Neudi Mosconi— 1° Secretário, 
Vereador Marcos Zanetti — 2° Secretário e Vereador Walmor Lodi — 1° Vice-
Presidente — Luiz Johann — 2° Vice-Presidente. 

Cronograma 

* Requerimentos n° 154/2015. 
--- *Oficio n°010/2015 de Walmor Lodi 

*_—/Processo n°02/2015 Consr de Ética e Decoro Parlamentar. 
*Assinatura de Periódicos 
*Oficio n° 005.2015 —AJ-CM (Estagiários) 
*Solicitação de espaço para exposição artística. 
*Oficio n°15/2015 GVES — Edinaldo Santos 

n° 16/2015- GVLM — Resposta Oficio Observatório Social 
*Alteração da Resolução n° 23/2014 que dispõe sobre a concessão de 
diárias aos vereadores. 
* Outros 

Atenciosamente, 

Isabel Brunetto Fabris 
Chefe de Gabinete 
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wr.r,  

CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO 
Eidado do Poranfi 

s 	Mosconi, secretário e vereador Marcos Zanetti, segundo secretário, todos membros da 

6 	
Mesa. Fizeram-se presentes os servidores Fabiano Scuzziato, assessor jurídico, David 

7 Calça, controlador Interno, Thiago Locatelli, coordenador do Departamento 
8 Administrativo, Simone Mombach, coordenadora do departamento legislativo e lrineu 

9 	Henning, diretor-geral. Para tratar e deliberar sobre os seguintes assuntos, pauta: 1) 

is Poder Executivo; - Deliberou-se pelo arquivamento. 5) Ofício n° 15/2015 GVES — 

19 Representação contra o Presidente Ademar Dorfschmidt em relação ao Vereador 

20 Edinaldo Santos; - Deliberou-se pelo arquivamento. 6) Processo de compra de 

21 	cafeteiras para os gabinetes; - Rejeitado pela maioria. 7) Processo de contratação de 

22 	serviços de Rádio, para transmissão das Sessões Ordinárias; - Rejeitado pela maioria. 

23 	
Nada'rnais havendo a relatar, eu, Neudi Mosconi, secretário redigi a presente ATA, que 

24 	segue assinada por mim e pelos vereadores m? 'bros da Mesa Diretiva desta asa de 

25 Leis. 

ATA N 16° DA REUNIÃO DA 'MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO/PR 

Ata da Reunião Ordinária da Mesa da Câmara 
Municipal de Toledci/PR, realizada no dia 17 de 
junho de 2015, às 9 horas, na sala da 
Presidência. 

Aos dezessete dias do mês de junho de dois mil e quinze, com início às nove horas e 

quinze minutos, na sala da Presidência, nesta Câmara Municipal de Toledo, reuniram- 
sé ,Os vereadores Ademar Dorfschmidt Presidente vereador VValmor Lodi vice-, 
pitsidênte, vereador Luiz Carlos Johann, segundo vice-presidente, vereador Neudi 

10 Análise dos requerimentos: Foram aprovados por unanimidade os requerimentos 94, 

11 	169, 170, 171, 172, 180, 181, 182, 183, 189, 190, 191 e 193/2015; 2) Ofício n° 

12 
0522/2015/SUBJUR/GAB — Ministério Público -- Assiduidade dos Assessores; - 

13 
Deliberou-se por agendar uma discussão com o Prefeito Luis Adalberto Beto Lunitti 

14 Pagnussatt, e verificar quais foram as providências tomadas pelo Poder Executivo, 

15 

16 

7 

quanto ao oficio recebido. 3) Progressão de David Calça; - Aprovada por unanimidade. 
4) Processo n° 02/2015- Conselho de Ética, Apuração de fatos referentes à Conduta 
de Veread(r, relativo ao parecer emitido no Projeto de Lei n° 209/2014, de autoria do 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE PROCESSO 

Encerramento do Processo n° 03 de 
2015, que trata sobre Apuração de fatos 
referentes à conduta de Vereador, 
ocorrida na 11° Sessão Ordinária do dia 
13 de abril de 2015. 

Os Vereadores, membros do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara Municipal, que este subscrevem, 

DECLARAM 

encerrados os trabalhos referentes ao Processo n° 03 de 2015, que 
trata sobre Apuração de fatos referentes à conduta de Vereador, ocorrida na 110  
Sessão Ordinária do dia 13 de abril de 2015. 

Declaram, por fim, que pela unanimidade dos votos dos membros 
presentes na reunião, de que foi aprovado o arquivamento do processo, conforme 
Ata da reunião da Mesa da Câmara Municipal de Toledo realizada no dia 17 de 
junho de 2015. 

Tita 	r
Vice- 9  e isente 

SALA DAS REUNIÕES, 18 de março de 2016 
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